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Agenda

Objetivos de aprendizagem

Breve revisão de ideias-chave sobre a
avaliação formativa

As vossas questões

Critérios e rubricas

Características de boas rubricas

O que é necessário para apoiar os docentes
para elaborarem rubricas de grande qualidade

As vossas questões revisitadas
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Algumas ideias sobre a autorregulação da aprendizagem

• Alunos autorregulados estabelecem objetivos, monitorizam a sua

aprendizagem e fazem os ajustes sempre que necessário.

• Como resultado aprendem mais, por vezes, muito mais.

• Um dos maiores obstáculos à autorregulação da aprendizagem é a “trela

eletrónica”- as tecnologias existentes – que causa distrações frequentes.

• A mente humana não consegue processar informação de forma paralela. 

• Inclui pausas frequentes e convido-vos a tentar estar focados neste workshop 

entre essas pausas.

• Querem tentar?
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Objetivos da aprendizagem

• Compreender que os critérios são as qualidades de uma tarefa ou aquilo que

importa e, por conseguinte, é avaliado.

• Compreender que os critérios apoiam a aprendizagem, mostrando aos alunos o

que eles podem alcançar quando realizam seus trabalhos escolares

• Compreender que as rubricas são úteis para comunicar os critérios aos alunos

• Compreender que os dois elementos mais importantes de uma rubrica são 1)
critérios alinhados com os objetivos de aprendizagem e 2) descritores de
qualidade

• Saber quando uma lista de verificação de critérios é suficiente

• Compreender as condições em que os docentes conseguem escrever e usar
critérios e rubricas para a aprendizagem
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Os duplos propósitos da avaliação

Assessment 

for Learning

Avaliação e 

Classificação

Critérios e 

Rubricas
Testes estandardizados 

(exames) 
Portfolios

Autoavaliação

Avaliação de 

pares

Testes 
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Componentes Essenciais da Avaliação Formativa

Objetivos da 
aprendizagem

Critérios para 
avaliação

Feedback Revisão 
pelos 

alunos; 
ajustes pelos 
professores





O que motivaria os 
adolescentes a empenhar-se 
mais na escola? A possibilidade 
de refazerem os testes de 
avaliação.

Se pensava que ser entusiástico e ter uma abordagem personalizada na sala de 
aula eram as melhores formas para motivar os adolescentes a empenhar-se 
mais na escola, então pense de novo. Muitos adolescentes referem que aquilo 
que os motiva mais é a possibilidade de poderem refazer os seus testes de 
avaliação se tiverem uma classificação baixa.

Esta não é a notícia mais entusiasmante, mas é a verdade.

Das mais de 20 opções dadas à escolha, numa amostra de representação 
nacional de 1, 011 alunos com idades entre os 13 e os 19 anos, a possibilidade 
de refazer os testes de avaliação foi a opção mais escolhida, com 35% a 
responderem que é isso que mais os motiva para se empenharem na escola. 
Estas são as conclusões de um estudo conduzido pelo EDWEEK RESEARCH 
CENTRE sobre a motivação e o empenho dos alunos



As suas questões sobre a 
aplicação de critérios no suporte 
à aprendizagem

Por favor, escreva, pelo menos, 2 questões que considere pertinentes abordarmos 
no workshop de hoje.



Critérios e Avaliação Formativa 
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Definição de critérios

• Critérios são características de uma tarefa que definem a qualidade: 

• “O que conta”

• Ex: quais são as características de uma boa bolacha com pepitas de 
chocolate?

• Quantidade

• Textura

• Cor

• Sabor

• Aroma



K. Scritchfield, Fresno City College



K. Scritchfield, Fresno City College
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Critérios versus Classificação

O Sistema de classificação determina o peso atribuído às categorias 

gerais, mas não descreve a qualidade das tarefas específicas. 



Criteria in a Checklist 
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Critérios para Critérios (adaptado de Brookhart, 

2013)

Os critérios são…

Apropriados Cada critério está relacionado com um objetivo de 
aprendizagem. Os critérios respondem à questão: Quais as 
característicos do trabalho do aluno que criam evidências da sua 
aprendizagem?

Observáveis Cada critério descreve a qualidade do trabalho do aluno que 
pode ser vista ou ouvida. ( O “esforço” não pode ser, por isso, 
um critério.)

Distintos Cada critério identifica um aspeto distinto dos resultados da 
aprendizagem. Cada tarefa pretende ensinar e avaliar.

Completos Em conjunto, os critérios devem descrever de forma 
compreensiva os objetivos de aprendizagem que a tarefa 
pretende avaliar.



O que é claro?​
O que não é claro?

• Pense em algo relacionado com os critérios que está  

claro

• Pense em algo que não está claro

• Troque e partilhe o que está claro/ não claro com um 

colega;  tente clarificar o que não está claro

• Pergunte-me sobre o que ainda não está claro



Aplicar na  
prática

Aponte uma ideia sobre o 
que poderá fazer no 
próximo ano, para tirar 
vantagem do poder de 
partilhar critérios para as 
tarefas, com os alunos.

• Para que tarefas pode 
criar critérios?

• Se já tiver critérios que 
partilha com os alunos, 
como poderá melhorá-
los?

• Discuta e partilhe com 
um colega (se quiser).
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PAUSA

Um minuto
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Como é que os critérios suportam a 
aprendizagem

“As rubricas [com critérios] estruturam as observações… e evitam a pressa no 

julgamento que pode ocorrer em situações de avaliação em sala de aula.  Em vez 

de julgar o desempenho, a rubrica descreve o desempenho. O julgamento de 

qualidade resultante de uma rubrica também contém, por isso , uma descrição 

do desempenho, que pode ser usada para feedback e ensino. Isto é diferente de 

um julgamento de qualidade a partir de uma pontuação ou classificação obtida 

sem uma rubrica. Julgamentos sem descrições interrompem a ação numa sala 

de aula.” (Brookhart, 2013).



Começar pelo mais 
simples

O que é uma rubrica?/ O que não é uma rubrica?



Monologue Performance Rubric (Ron Sopyla, 2nd grade)

Yes Yes, but No, but No

Character The actor has created a 
believable character 
whose objectives and 
needs are clearly 
defined. The actor is 
actively pursuing the 
objective.

The actor has created 
a believable 
character, but the 
objectives and needs 
are not clearly 
defined.

The character is not 
believable but there 
is evidence of 
character 
development.  
The character’s 
objectives and needs 
are not clear.

The actor has not 
created a character.

Speaking/Voice The actor’s voice is clear 
and always audible.
The actor’s voice is used 
expressively to show the 
full range of what the 
character is feeling and 
doing.

The actor’s voice is 
clear and audible but 
does not express the 
full range of emotion 
of the character.

The actor’s voice is 
not always clear or 
audible, but the actor 
does express a 
limited range of the 
character’s feelings.

The actors voice in 
neither clear nor 
audible and does not 
show what the 
character is feeling 
or doing.

Body Language The actor’s body 
language is appropriate 
to the character and the 
character’s emotional 
state.

The actor’s body 
language is 
appropriate to the 
character but either 
exceeds or falls short 
of the character’s 
emotional state.

The actor’s body 
language is not 
appropriate to the 
character, but s/he 
attempts to portray 
the character’s 
emotional state.

The actor’s body 
language is not 
appropriate to the 
character nor the 
character’s 
emotional state.



Rubrica de Leitura Oral
(necessidades especiais básicas)

Leitor Oral Aluno

• tropeça em algumas palavras

• pronuncia mal algumas palavras

• repete algumas palavras

• nem sempre para no final dos parágrafos

• tem pouca expressão

Leitor Oral Confiante 

• pronuncia as palavras corretamente

• autocorrige erros

• o ritmo de leitura mostra compreensão da história

• lê com expressão

Leitor Oral Profissional

• pronuncia as palavras corretamente

• não comete erros

• a leitura mostra compreensão da história

• o ritmo de leitura ajuda a criar o clima da história

• tem ótima expressão



Third and Fourth Grade Writing “Rubric”

1. I have a complete topic sentence.

    5     4     3      2     1

2. My supporting sentences go along with my topic sentence.

    5     4     3      2     1

3. I added extra support sentences to give more detail.

    5     4     3      2     1

4. All of my sentences have the proper punctuation.

    5     4     3      2     1

5. I have corrected all spelling mistakes.

    5     4     3      2     1

6. My paragraph makes sense and sticks to one topic.

    5     4     3      2     1

7. I use appropriate grammar.

    5     4     3      2     1

5 = Excellent effort!

4 = Nice job, one element is missing

3 = OK, but are you sure you checked carefully?

2 = You should check carefully with a buddy again

1 = You need to review your pre-writing ideas with the teacher
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Rubricas versus Listas de verificação

• A rubrica inclui os critérios e os níveis de qualidade (4, 3, 2, 1)

• Uma lista de verificação apenas elenca  os critérios

• ___ Volume

• ___ Ritmo

• ___ Dinâmica
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4​ 3​ 2​ 1​

Volume Tão alto que não consigo ouvir-me 

a pensar.​

Tão alto que não 

consigo ouvir-me a falar.​

Alto em algumas partes da 

sala, mas baixo noutras.​

Tão baixo que se ouve 

o autoclismo na casa de 

banho.​

Ritmo Muito rápido: as mãos batem muito 

de depressa uma na outra.​

Rápido: as mãos juntam-

se rapidamente.​

Calmo: as mãos batem 

uma na outra sem pressa.​

Lento: os dedos batem uns 

nos outros​

Lentamente.​

Dinâmica Surge de repente, aumentando até 

um crescendo ensurdecedor que dura 

um segundo ou mais e 

depois desaparece relutantemente. 

Pode dar origem a vivas.​

Aumento durante 

uns segundos, atinge o 

pico 

e depois desaparece.​

Não há mudanças 

na dinâmica: 

meio desanimado.​

Começa com uma 

pausa silenciosa: 

umas palmadinhas durante 

uns segundos seguidas 

de assobios​

Rubricas versus Listas de verificação



Às vezes basta uma 
lista de verificação

Pelo menos, para começar…
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1 Compreender a tarefa Consigo claramente dizer qual é o problema que me para encontar.

2 Explicar o que é conhecido Sou capaz de explicar claramente as informações fornecidas (o que eu sei do problema). Uso palavras, números e diagramas apropriados.

3 Planificar uma abordagem
Consigo descrever claramente a estratégia que escolhi, que é eficiente e sofisticada (por exemplo, “vou fazer uma tabela”, “fazer uma lista 

organizada”, “desenhar um diagrama”).

4 Resolver o rpobelma

Uso o meu plano para resolver cada parte do problema. Se a minha estratégia não funciona, tento outra. Escrevo todas as etapas da minha 

solução para que o leitor não precise adivinhar como ou por que fiz o que fiz. Uso palavras, números e diagramas/quadros/gráficos 

apropriados. O meu trabalho está claramente rotulado.

5 Explicar a solução

Explico claramente minha solução e por que acredito que está correta usando notações e termos matemáticos precisos e corretos. Verifico

se minha solução é razoável. Verifico possíveis falhas no meu raciocínio ou nos meus cálculos. Se puder, resolvo o problema de uma

maneira diferente e obtenho a mesma resposta.

6
Verificar a solução

Verifico a minha solução de acordo com os seguintes critérios de pontuação.

Critérios de pontuação:    ( ✓ )

______ Formula apropriada ou

______ Diagrama com legendas claras (se apropriado)

______ Todo o trabalho é apresentado e relaciona-se com a resposta 

final

______ Cálculos corretos e ordem das operações

______ Resposta final claramente identificada

______ Resposta legendada com unidades (se apropriado)

______ Resposta corretamente rodeada no lugar decimal exigido 

(se apropriado)

Se a minha solução estiver incorreta , encontro o meu erro, determino um novo plano, resolvo o problema e justifico a 

minha nova resposta.



Skills Mastered Not Yet How can we improve?

1 The performer is using the correct hand 

to play the piece of music.

Check the clef at the beginning of the piece of music.

*Treble Clef – Right Hand

*Bass Clef – Left Hand

2 The performer is using the correct 

fingers, as shown in the piece of 

music.

The numbers written above the notes represent your 

fingers.  Make sure each finger has its own white key on 

the keyboard.

3 The performer is pressing the correct 

keys on the keyboard.

Make sure your thumb is by 1 and all your other fingers 

have their own white key.

4 The performer is keeping his/her fingers 

beautifully curved.

Remember your ‘spider fingers’! Curving makes it much 

easier to keep your thumb on the piano

5 The performer is playing the rhythm 

from the music correctly.  He/She is 

making sure to hold down the key down 

with his/her finger for 2 beats for a half 

notes, 4 beats for a whole note, and 

leave a beat of silence for quarter 

rests.

Clap the rhythm of the piece of music.  Remember that 

longer notes like half notes (2 beats) and whole notes (4 

beats) need to be held out by holding your finger down on 

the key.

6 The performer is keeping a steady 

beat/pulse throughout the entire piece 

of music.

*Tap your foot gently, use the metronome on your 

keyboard, or use a beat on your keyboard to keep a steady 

pulse.  

*Slow it down. The metronome and beat on your keyboard 

are usually too fast when you turn them on, and they need 

to be adjusted.

Piano Performance Peer and Self-Assessment Checklist: Alanna Rice-Wilson



PAUSA
15 minutos



Critérios para Rubricas (adaptado de Brookhart, 2013)

Os critérios são…

Apropriados Cada critério está relacionado com um objetivo de aprendizagem. Os 
critérios respondem à questão: Quais as característicos do tabalho do aluno 
que criam evidências da aprendizagem do aluno?

Observáveis Cada critério descreve a qualidade do trabalho do aluno que pode ser vista 
ou ouvida. ( O “esforço” não pode ser, por isso, um critério.)

Distintos Cada critério identifica um aspeto distinto dos resultados da aprendizagem. 
Cada tarefa pretende ensinar e avaliar.

Completos Em conjunto, os critérios devem descrever de forma compreensiva os 
objetivos de aprendizagem que a tarefa pretende avaliar.

Os níveis são…

Descritivos O trabalho do aluno é descrito, não calculado.

Claros Alunos e professores compreendem uma descrição.

Cobrem todo o 

espectro

O trabalho do aluno é descrito de ponta a ponta para cada um dos critérios.

Distintivos As descrições são bastante diferentes de nível para nível para categorizar o trabalho 
sem qualquer ambiguidade (e fundamentada). 

Paralelos As descrições para cada nível descrevem as diferentes qualidades para os mesmos 
aspetos do trabalho do aluno. 
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A importância 
dos objetivos 
de 
aprendizagem:
O que quer 
que os seus 
alunos 
aprendam?

• Os critérios devem estar 

alinhados com os 

objetivos de 

aprendizagem e não com 

a tarefa.

• “Utiliza 3 tipos de papel” 

versus 

• “As escolhas do papel 

enriquecem a textura/ e a 

expressão do conteúdo da 

colagem.”



School of Education
THE WORLD WITHIN REACH

O que obténs é o que
avalias.

~ Lauren Resnick
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As rubricas não são sobre os requisitos necessários 
para o teste de avaliação, nem para contar coisas

“Um uso muito sedutor, mas pobre, das rubricas é codificar as instruções

para uma tarefa numa tabela que que elenca os recursos da tarefa (por

exemplo, “página de rosto”) e o número e/ou tipo de elementos

necessários para cada recurso . Neste caso, os alunos cumprem as

rubricas para ganhar pontos. Esta é uma maneira de usar rubricas focada

na classificação e não na aprendizagem. Digo que é sedutor porque

funciona, a curto prazo, para atrair alunos que completam as tarefas com

o propósito de obter a classificação que desejam.”

Brookhart, 2013



Aplicar na 
prática

Reflita se está, ou não, a 
avaliar o que é mais 
importante: os objetivos 
de aprendizagem.

Identifique 
oportunidades 
para reorientar as suas 
práticas de avaliação  de 
acordo com os objetivos 
de aprendizagem dos 
alunos.

Discuta e partilhe com 
um colega (se quiser)



Critérios para Rubricas (adaptado de Brookhart, 2013)

Os critérios são…

Apropriados Cada critério está relacionado com um objetivo de aprendizagem. Os 
critérios respondem à questão: Quais as característicos do tabalho do aluno 
que criam evidências da aprendizagem do aluno?

Observáveis Cada critério descreve a qualidade do trabalho do aluno que pode ser vista 
ou ouvida. ( O “esforço” não pode ser, por isso, um critério.)

Distintos Cada critério identifica um aspeto distinto dos resultados da aprendizagem. 
Cada tarefa pretende ensinar e avaliar.

Completos Em conjunto, os critérios devem descrever de forma compreensiva os 
objetivos de aprendizagem que a tarefa pretende avaliar.

Os níveis são…

Descritivos O trabalho do aluno é descrito, não calculado.

Claros Alunos e professores compreendem uma descrição.

Cobrem todo o 

espectro

O trabalho do aluno é descrito de ponta a ponta para cada um dos critérios.

Distintivos As descrições são bastante diferentes de nível para nível para categorizar o trabalho 
sem qualquer ambiguidade (e fundamentada). 

Paralelos As descrições para cada nível descrevem as diferentes qualidades para os mesmos 
aspetos do trabalho do aluno. 



UNIVERSITY AT ALBANY
State University of  New York

Os critérios devem concentrar-se na qualidade 
dos objetivos de aprendizagem

Cada critério descreve uma qualidade do trabalho do aluno que
pode ser vista ou ouvida. (nesse sentido, “esforço” não é um critério)

• O propósito de uma classificação é comunicar aos pais e outras pessoas o grau
em que o aluno se encontra, relativamente ao domínio de um certo conteúdo.

• Incluir o comportamento, esforço, assiduidade e até mesmo trabalho 
em atraso na atribuição de uma classificação que avalia o domínio de um certo 
conteúdo de aprendizagem é considerado como "poluição de pontuação“.



4 3 2 1

Quality Leaps tall buildings 

with a single 

bound

Needs running 

start to leap over 

tall buildings

Crashes into 

buildings when 

attempting to 

leap them

Does not 

recognize 

building at all

Timeliness Is faster than a 

speeding bullet

Can keep up with 

a speeding bullet

Would you 

believe a slow 

bullet?

Shoots self with 

bullet

Initiative Is stronger than a 

locomotive

Is stronger than a 

bull elephant

Shoots the bull Smells like a bull

Adaptability Walks on water 

consistently

Walks on water in 

emergencies

Can walk with 

water

Passes water in 

emergencies

Communication Talks with God Talks with the 

angels

Talks to 

him/herself

Loses arguments 

with him/herself

Descriptive Performance Rubric



Describe the qualities of student work

Don’t do this:



Nor this

4 3 2 1

Criterion … 10 times/100% … 8-9 times/85% … 5-7 times/60% … 0-4 times/35%



My State Poster
4 3 2 1

Facts The poster includes at 
least 6 facts about the 
state and is interesting 
to read. 

The poster includes 
4-5 facts about the 
state and is 
interesting to read. 

The poster includes 
at least 2-3 facts 
about the state. 

Several facts are 
missing. 

Graphics All graphics are related 
to the topic and make 
it easier to understand. 

One graphic is not 
related to the 
topic. 

Two graphics are 
not related to the 
topic.

Graphics do not 
relate to the topic. 

Neatness The poster is 
exceptionally attractive 
in terms of design, 
layout, and neatness. 

The poster is 
attractive in terms 
of design, layout, 
and neatness.

The poster is 
acceptably 
attractive, although 
it may be a bit 
messy. 

The poster is messy 
or very poorly 
designed. 

Grammar There are no mistakes in 
grammar, punctuation, 
or spelling. 

There are 1-2 
mistakes in 
grammar, 
punctuation, 
or spelling.

There are 3-4 
mistakes in 
grammar, 
punctuation, 
or spelling.

There are more 
than 4 mistakes in 
grammar, 
punctuation, 
or spelling.

Avoid Counting



____________________________________________________
O meu poster
_______  tem 6 factos.
_______  tem uma imagem relacionada com cada facto.
_______  está claro.
_______  está escrito de forma correta.
____________________________________________________

O conhecimento do aluno sobre o conteúdo pode ser aferido através de 
um questionário.

Brookhart, 2013

Se o objetivo é contar, então
talvez seja melhor usar uma
checklist



O que é claro?​
O que não é claro?

• Pense em algo relacionado com os critérios que está  

claro

• Pense em algo que não está claro

• Troque e partilhe o que está claro/ não claro com um 

colega;  tente clarificar o que não está claro

• Pergunte-me sobre o que ainda não está claro



UNIVERSITY AT ALBANY
State University of  New York

Não franza o sobrolho, 
nem faça uma cara feia 
ou chore perante uma 

rubrica

Quem me dera estar a brincar….







48
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PAUSA

Um minuto



Quais são as condições que 
permitem aos professores 
escrever e utilizar boas 
rubricas de suporte à 
aprendizagem? 

• Workshops de formação profissional

• Escrever rascunhos, receber feedback dos pares, e rever,  como atividades que 
fazem parte de uma comunidade de aprendizagem 

• Testar rubricas na sala de aula e receber feedback e sugestões  dos alunos, 
talvez como parte da investigação



A história de Karen Beckhardt sobre 
o compromisso com a avaliação 

formativa com boas rubricas

Com permissão para partilhar













Critérios para Rubricas (adaptado de Brookhart, 2013)

Os critérios são…

Apropriados Cada critério está relacionado com um objetivo de aprendizagem. Os 
critérios respondem à questão: Quais as característicos do tabalho do aluno 
que criam evidências da aprendizagem do aluno?

Observáveis Cada critério descreve a qualidade do trabalho do aluno que pode ser vista 
ou ouvida. ( O “esforço” não pode ser, por isso, um critério.)

Distintos Cada critério identifica um aspeto distinto dos resultados da aprendizagem. 
Cada tarefa pretende ensinar e avaliar.

Completos Em conjunto, os critérios devem descrever de forma compreensiva os 
objetivos de aprendizagem que a tarefa pretende avaliar.

Os níveis são…

Descritivos O trabalho do aluno é descrito, não calculado.

Claros Alunos e professores compreendem uma descrição.

Cobrem todo o 

espectro

O trabalho do aluno é descrito de ponta a ponta para cada um dos critérios.

Distintivos As descrições são bastante diferentes de nível para nível para categorizar o trabalho 
sem qualquer ambiguidade (e fundamentada). 

Paralelos As descrições para cada nível descrevem as diferentes qualidades para os mesmos 
aspetos do trabalho do aluno. 
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Revisitando 
as vossas 
questões…

Rever as questões que 
escreveu no início desta 
apresentação .

Se existem questões que não 
foram abordadas, por favor, 
coloque-as agora.



Almoço
Encontramo-nos de novo às 14h30.



Grading with Rubrics

Common Misconception

The best way to convert a rubric score to a grade is to 

add up all the points earned and divide by the total 

number of points possible.



Why that doesn’t work…

4

A

3

B

2

C

1

D/F

Criterion



Porque não funciona…

4

A

3

B

2

C

1

D/F

Critério
[but ¾=
75%]



O caso contra  o Zero

• “O problema não é o zero. O problem é o sistema de 
percentagem. Utilize o sistema de números 
inteiros.” (Guskey, comunicação, 15 abril, 2012)

• Ver também Reeves, D. (2004). The case against the zero. 
Phi Delta Kappan, 86(4), 324-325.



A abordagem de Sue Brookhart para avaliar com uma rubrica

• Use a mediana: metade dos números acima, metade abaixo.

• E.g., 4  3  2  2 = 2.5

• Critérios de ponderação: repetir uma pontuação para um critério mais 

ponderado

• E.g., 4  4  3  2  2  = 3

4 3 2 1

Criterion

Criterion

Criterion

Criterion

4 3 2 1

Criterion x 2

Criterion

Criterion

Criterion



PAUSA
Um minuto

Comentários sobre as pausas?



My Annotated Bibliography Rubric (an excerpt)

A (100%) B (85%) C (75%) D/F (65%)

Research Topic, 

Questions and 

Relevance

(3 pts.)

The paper provides a 

clear, focused 

description of your 

research topic and 

question(s) and 

discusses the relevance 

of your topic to 

education. (3 pts.)

The paper tells the 

topic and lists the 

questions. The 

discussion of 

relevance is very 

broad but 

appropriate. (2.55)

Information about 

the topic, research 

question(s) and 

relevance is too 

vague, unclear, or 

incomplete. (2.25) 

Little or no 

appropriate 

information is given 

about the topic, 

questions, or 

relevance. (1.95) 

References

(4 pts.)

The paper gives 

complete bibliographic 

information in APA style 

for 5 relevant journal 

articles. No more than 1 

article is from a website. 

(4 pts.) 

The paper gives 

complete 

bibliographic 

information for 5 

relevant journal 

articles, but some 

citations are 

incorrectly 

formatted. (3.4)

The paper gives 

incomplete or 

incorrect 

bibliographic 

information for 5 

journal articles, 

some of which are 

not appropriate. (3) 

The paper gives 

incomplete 

bibliographic 

information for <5 

relevant journal 

articles. (2.6) 

Annotations

(7 pts.)

The annotations identify 

the background or 

authority of the authors, 

summarize major 

themes, and explain how 

the article addresses 

your research questions. 

(7 pts.) 

The annotations 

summarize each 

article but did not 

identify authority 

and/or make explicit 

connections to the 

research questions. 

(5.95)

The annotations are 

either retellings of 

the article, or 

unclear, or 

incomplete, or off 

topic. (5.25)

The annotations are 

token or missing. 

(4.55)



Points for Grading with Rubrics

A

100

A/B

90

B

85

B/C

80

C

75

C/D

70

D

65

D/F

60

F

55

Weight/points 

of criterion

1 1 .9 .85 .8 .75 .7 .65 .6 .55

2 2 1.8 1.7 1.6 1.5 1.4 1.3 1.2 1.1

3 3 2.7 2.55 2.4 2.25 2.1 1.95 1.8 1.65

4 4 3.6 3.4 3.2 3 2.8 2.6 2.4 2.2

5 5 4.5 4.25 4 3.75 3.5 3.25 3 2.75

6 6 5.4 5.1 4.8 4.5 4.2 3.9 3.6 3.3

7 7 6.3 5.95 5.6 5.25 4.9 4.55 4.2 3.85

8 8 7.2 6.8 6.4 6 5.6 5.2 4.8 4.4

9 9 8.1 7.7 7.2 6.8 6.3 5.85 5.4 4.95

10 10 9 8.5 8 7.5 7 6.5 6 5.5

15 15 13.5 12.75 12 11.25 10.5 9.75 9 8.25

20 20 18 17 16 15 14 13 12 11

25 25 22.5 21.25 20 18.75 17.5 16.25 15 13.75

30 30 27 25.5 24 22.5 21 19.5 18 16.5



Arter and McTighe’s (2001) logic rule for grading with rubrics



Aplicar na 
prática

• Por favor, escreva as suas 

ideias sobre o que 

considera que pode fazer 

no próximo ano para que o 

seu sistema de pontuação 

reflita o seu conhecimento 

atual.

• Discuta e partilhe com um 

colega (se quiser) .



Workshops até às 16h30min

• Em pequenos grupos, trabalhe nas ideias que escreveu em “Aplicar na 
prática”:

a) O que pode fazer no próximo ano para aproveitar o poder de 
partilhar critérios de tarefas com os alunos? Para que tarefas pode criar 
critérios? Se já tem critérios que partilha com os alunos, como pode 
melhorá-los?

b) Identifique oportunidades para reorientar as suas práticas de 
avaliação e rubricas/listas de verificação nos objetivos de aprendizagem 
dos alunos.

c) O que pode fazer no próximo ano para fazer com que sua 
classificação reflita o conhecimento atual?



Workshops até às 16h30min

• Registar no padlet uma ideia e uma pergunta consensualizadas no grupo 
até às 16h20min

https://padlet.com/raquelmco/oficinas_salas

• 16h25min, individualmente, vote no post com a pergunta da sua 
preferência para discutirmos hoje, selecionando para tal o ícone 

• Regresse aqui às 16h45min para a discussão

https://padlet.com/raquelmco/oficinas_salas


Recommended Resources

Arts Assessment for Learning website: http://artsassessmentforlearning.org/

Assessment video suite: https://studentsatthecenterhub.org/resource/student-centered-assessment-video-suite/

Andrade, H. (2005). Teaching with rubrics: The good, the bad, and the ugly. College Teaching, 53(1), 27-32.
Andrade, H. (2006). The trouble with a narrow view of rubrics. English Journal, 95(6), 9.
Andrade, H. (2007). Self-assessment through rubrics. Educational Leadership, 65(4), 60-63.
Andrade, H. (2011). Promoting learning and achievement through self-assessment. Better: Evidence-based Education, 3(3), 12-13.
Andrade, H. (2023). Quick fix: How to constructively manage cell phone misuse in the classroom without coercion or score pollution. College 

Teaching, 1-3. https://doi.org/10.1080/87567555.2023.2245526
Andrade, H., Buff, C., Terry, J., Erano, M., & Paolino, S. (2009). Assessment-driven improvements in middle school students’ writing. Middle 

School Journal, 40(4), 4-12.
Andrade, H., Hefferen, J., & Palma, M. (2014). Formative assessment in the visual arts. Art Education Journal, 67(1), 34-40.
Andrade, H., & Lui, A., Palma, M., & Hefferen, J. (2015). Formative assessment in dance education. Journal of Dance Education, 15(2), 47-59. 

DOI:10.1080/15290824.2015.1004408
Andrade, H., & Valtcheva, A. (2009). Promoting learning and achievement through self-assessment. Theory Into Practice, 48(1), 12-19.
Brookhart, S. M. (2013). How to create and use rubrics for formative assessment and grading. Alexandria, VA: Association for Supervision & 

Curriculum Development.
Chen, F., Andrade, H., Hefferen, J., & Palma, M. (2015). Formative assessment in theater education: An application to practice. Drama 

Research, 6(1), 1-21.
Goodrich Andrade, H. (2000). Using rubrics to promote thinking and learning. Educational Leadership, 57(5), 13-18.
Goodrich, H. (1996). Understanding rubrics. Educational Leadership, 54(4), 14-17.
McTighe, J., Brookhart, S., & Gusky, T. (2024). The value of descriptive, multi-level rubrics. Educational Leadership, 81(6). ASCD. 

https://www.ascd.org/el/articles/the-value-of-descriptive-multi-level-rubrics
Reeves, D. (2004). The case against the zero. Phi Delta Kappan, 86(4), 324-325. 

https://www.ccresa.org/Files/Uploads/252/The_Case_Against_Zero.pdf
Saddler, B., & Andrade, H. (2004). The writing rubric: Instructional rubrics can help students become self-regulated writers. Educational 

Leadership, 62(2), 48-52.
Valle, C., Andrade, H., Palma, M., & Hefferen, J. (2016). Applications of peer and self-assessment in music education. Music Educators’ Journal, 

102(4), 41-49. doi: 10.1177/0027432116644652.
Wiliam, D. (2007). Five “key strategies” for effective formative assessment. Reston, VA: National Council of Teachers of 

Mathematics. http://nwrcc.educationnorthwest.org/filesnwrcc/webfm/STEM/Formative_Assessment_Five_Key_Strategies.pdf

http://artsassessmentforlearning.org/
https://studentsatthecenterhub.org/resource/student-centered-assessment-video-suite/
https://doi.org/10.1080/87567555.2023.2245526
https://www.ascd.org/el/articles/the-value-of-descriptive-multi-level-rubrics


Bibliografia/webgrafia recomendada

Arts Assessment for Learning website: http://artsassessmentforlearning.org/

Assessment video suite: https://studentsatthecenterhub.org/resource/student-centered-assessment-video-suite/

Andrade, H. (2005). Teaching with rubrics: The good, the bad, and the ugly. College Teaching, 53(1), 27-32.
Andrade, H. (2006). The trouble with a narrow view of rubrics. English Journal, 95(6), 9.
Andrade, H. (2007). Self-assessment through rubrics. Educational Leadership, 65(4), 60-63.
Andrade, H. (2011). Promoting learning and achievement through self-assessment. Better: Evidence-based Education, 3(3), 12-13.
Andrade, H. (2023). Quick fix: How to constructively manage cell phone misuse in the classroom without coercion or score pollution. College 

Teaching, 1-3. https://doi.org/10.1080/87567555.2023.2245526
Andrade, H., Buff, C., Terry, J., Erano, M., & Paolino, S. (2009). Assessment-driven improvements in middle school students’ writing. Middle 

School Journal, 40(4), 4-12.
Andrade, H., Hefferen, J., & Palma, M. (2014). Formative assessment in the visual arts. Art Education Journal, 67(1), 34-40.
Andrade, H., & Lui, A., Palma, M., & Hefferen, J. (2015). Formative assessment in dance education. Journal of Dance Education, 15(2), 47-59. 

DOI:10.1080/15290824.2015.1004408
Andrade, H., & Valtcheva, A. (2009). Promoting learning and achievement through self-assessment. Theory Into Practice, 48(1), 12-19.
Brookhart, S. M. (2013). How to create and use rubrics for formative assessment and grading. Alexandria, VA: Association for Supervision & 

Curriculum Development.
Chen, F., Andrade, H., Hefferen, J., & Palma, M. (2015). Formative assessment in theater education: An application to practice. Drama 

Research, 6(1), 1-21.
Goodrich Andrade, H. (2000). Using rubrics to promote thinking and learning. Educational Leadership, 57(5), 13-18.
Goodrich, H. (1996). Understanding rubrics. Educational Leadership, 54(4), 14-17.
McTighe, J., Brookhart, S., & Gusky, T. (2024). The value of descriptive, multi-level rubrics. Educational Leadership, 81(6). ASCD. 

https://www.ascd.org/el/articles/the-value-of-descriptive-multi-level-rubrics
Reeves, D. (2004). The case against the zero. Phi Delta Kappan, 86(4), 324-325. 

https://www.ccresa.org/Files/Uploads/252/The_Case_Against_Zero.pdf
Saddler, B., & Andrade, H. (2004). The writing rubric: Instructional rubrics can help students become self-regulated writers. Educational 

Leadership, 62(2), 48-52.
Valle, C., Andrade, H., Palma, M., & Hefferen, J. (2016). Applications of peer and self-assessment in music education. Music Educators’ Journal, 

102(4), 41-49. doi: 10.1177/0027432116644652.
Wiliam, D. (2007). Five “key strategies” for effective formative assessment. Reston, VA: National Council of Teachers of 

Mathematics. http://nwrcc.educationnorthwest.org/filesnwrcc/webfm/STEM/Formative_Assessment_Five_Key_Strategies.pdf

http://artsassessmentforlearning.org/
https://studentsatthecenterhub.org/resource/student-centered-assessment-video-suite/
https://doi.org/10.1080/87567555.2023.2245526
https://www.ascd.org/el/articles/the-value-of-descriptive-multi-level-rubrics


UNIVERSITY AT ALBANY
State University of  New York

Reflexão 1 minuto

• O que mais o surpreendeu na ação 

de hoje?

• Que questão ou preocupação 

ainda tem?

• Há algo que gostaria que eu 

soubesse? (opcional)

https://forms.gle/bMyLEqFUq9ThnBWj7

https://forms.gle/bMyLEqFUq9ThnBWj7
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